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APRESENTACÃO 

o presente relatório contém os resultados da 

pesquisa para ouro primário, realizada pela MINEROPAR no al­

vara que dispõe no municipio de Campo Largo, PRo Ele consti­

tui o Anexo Técnico do processo de concorrência pública atra 

ves do qual a Empresa oferece à iniciativa privada a oportu­

nidade de investir em exploração e produção mineral, no Para 

na. 

Este documento e uma reprodução integral do 

texto e respectivos anexos do Relatório de Etapa, elaborado 

pelos técnicos do Projeto Ouro, segundo os padrões vigentes 

na Empresa. Foram acrescentadas, apenas, cópias dos contra­

tos firmados com os superficiários da área, por constituirem 

elementos de informação essenciais para o julgamento dos in­

teressados. 

A Comissão 

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone: PABX (041) 252· 7844 · Cx Postal, 6143 . CEP 80.030 . Curitiba· Paraná 
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1 - LOCAL IZACAo E ACESSO 

A area delimitada pelo alvará n9 6.818, está 

situada na localidade de Povinho de são João em Campo Largo, 

municipio da Região Metropolitana de Curitiba, dentro de um 

poligono constituido pelas coordenadas geográficas 25 0 20' a 

25 0 25' de latitude sul e 490 40' a 49 0 45' de longitude oeste. 

O acesso à área é feito através da rodovia fe 

deral BR-277, trecho Curitiba - Ponta Grossa, desde Curitiba 

até o trevo de acesso à fábrica de Cimento Itambé (km 32). 

Do trevo, por rodovia dotada de revestimento primário percoE 

re-se cerca de 26 km em direção à mina de calcário da Cimen­

to Itambé. Neste ponto toma-se à esquerda, em rodovia munici 

paI, em precárias condições, num percurso de 3 km, até a por 

teira de acesso às propriedades dos Srs. Gilson Rink e José 

Cruz Queiróz, onde foram desenvolvidos os trabalhos de pes­

quisa da MINEROPAR. 

Este trajeto dá acesso à porçao do alvará que 

fica ao norte do Rio Açungui, onde está situada a maior par­

cela do afloramento do granito dentro do alvará n9 6.818. 

A porção ao sul do Rio Açungui pode ser atin­

gida tomando-se a estrada municipal que leva à localidade de 

Povinho de são João, e que e a via de acesso à maioria das 

lavras existentes na região. O acesso ao Povinho de são João 

se faz no entroncamento à esquerda, a 13,5 km contados sobre 

a estrada da mina de Itambé, desde o trevo na BR-277. Deste 

entroncamento até a área do alvará n9 6.818 são mais 5,5 km. 

2 - SITUACAo LEGAL 

O requerimento de pesquisa protocolizado no 

DNPM sob nQ 820.150, em dezembro de 1981, recebeu seu alvará 

a 23 . 01.84, sob n9 118, com 460 ha. À época desta expedição, 

diversas lavras clandestinas de ouro estavam em atividade, 

na região, inclusive na área deste alvará. O conflito gerado 

entre detentores de direitos minerários e mineradores clan-
Rua Constant ino Marochi, 800 - Fone: PABX (041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba - Paraná 
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destinos, que em grande parte eram também superficiários, 

levou o DNPM a redefinir a situação legal. Corno resultado, o 

alvará original foi retificado em 13.11.85 e substituido pe­

lo de n9 6.818, com urna superficie de 582,13 ha. 

Em janeiro de 1986, o inicio da pesquisa exi­

giu por parte da MINEROPAR a formalização de contratos com 

os superficiários José da Cruz Queiróz e Leonardo Kuchinski, 

que operavam lavras clandestinas nos lllrites do mesmo alvará. 

As circunstâncias de conflito imperantes na região conduzi­

ram à negociação dos acordos apresentados em anexo (ANEXOS 1 

e 2) a este relatório, e que estão resumidos abaixo. 

O primeiro tipo de acordo, oferecido a todos 

os superficiários, constituiu-se da opçao de participar no 

investimento de risco representado pelo empreendimento mi­

neiro, exclusivamente na área da sua propriedade, até o lim! 

te de 49% do valor do empreendimento. Em paralelo, firmava­

-se acordo amigável de indenização pelos danos causados, re~ 

da pela ocupação de solo e participação nos resultados da la 

vra conforme prevê o Código de Mineração e seu Regulamento. 

A MINEROPAR .paga ao superficiário, com base no acima descri­

to, o equivalente a 5% sobre o valor dos minerais extraidos 

da respectiva propriedade, tanto nos trabalhos de lavra exp~ 

rimental corno na lavra definitiva. 

O segundo acordo foi destinado somente àqueles 

superficiários que detinham "descobertas" ou trabalhos pre­

vios na área, que na prática se consti tuiam nas duas lavras 

clandestina s existentes na área. Neste caso, para o perime­

tro delimitado corno área de influência da "descoberta" do su 

perficiário, foi oferecido um percentual adicional, negocia­

do entre 5 a 10%, mantendo-se a opção de participar do inves 

timento, até o limite de 49% do total. 

Tais acordos foram firmados com o Sr. José da 

Cruz Queiróz que negociou 10% adicionais e o Sr. Gilson Re­

nato Rink que negociou o adicional pela "descoberta" em 8%. 

Rua Constantino Maroch i, 800 · Fone: PABX (041) 252·7844· Cx Postal, 6143· CEP 80.030 - Curitiba · Paraná 
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GEOLOGICO REGIONAL 
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FORMAÇAo CAMARINHA: .iltitos, siltitol argiloso., argilitos e arenitos arcosianos. Conglomerados • 

PROTEROZOICO SUPERIOR 
GRANITO DO CERNE: granitos e aon~olitos com hornblenda. Textura g~anular hipidiomórfica, por ve­
zes porfiró ide cor rósea, algumas vezes cinza clara. 

GRANITO PASS~ TR~S: granit, tardi após tectõnico com K-feldspato, quart~o, pla,ioclásio e pouca 
muscovi t a, cor rOlea, com veios de greisen e quartzo-aurifero. . 

SEQUEII"A AIITlNHA (Grupo AçunC'Ji): metassiltitns rltmicos cor ci".a, ... sociados a níveis de ... tol­
conglomerados ~ ~e!arenitos fino s esbranquicados, com intercala,;es de metarenítos róseos cornu­
biani~icos e meta~enitos pi~itosos. 

FORMAÇAo VOTUVERAVA (Grupo A~unguil: metassedimentos .rltico-argi!osol, incluindo m.~as.iltitoS, 
micaxl stos, filitcs grafites:., metarritmitos, ardósias, lericita, xistos e quarttO-xlstos com 
intercalações de ~et4b.sitos. 

PROTEROZOICO IIlFERIOR 
FORMAÇAo AGUA CLARA (Setuval: calco-xistos, márQOres calcíticos e dolom!ticos, biotita-clorita­
xistos e cornubianitos. An!::ólio-xistos, quartzitos, granada-cl~~ita-xistos, r.etacherts, meta-

· tufos bá.icas e intermedidr:~s e cornubianitos. 

FORMAÇAo PERAU (Setuval: que~~zitos fin~s equigranulares, brancos, plaqueados ou xistos po~ v~%e. 
micáceos. C.lcários e rochas calcosilicáticas de coreS cinza cla~a e esverdeada, quartzo-blotlta­
muscovita Xi5~05 e serici:a aistos, com intercalações de xistos com plagioclásio, gr~ndd& e an­
ribõlio. 

ROCHAS BAsICAS: metabasitos, anfibolitos e anfibolito-xistos. 

COMPLEXO PRE-SETUVA: snaisse rasado fino a médio finamente lamina:~, rico em (eldtp~tO pot5ssico 
e qUdrtzo com bi~ titaa 

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone: PABX (041) 252·7844 . Cx Postal, 6143 • CEP 80.030 . Curitiba· Paraná 



r 

r 

,.. 

-------4CMINEROPAR)~--_~5 _-
Minerais do Paraná S.A. 

3 - GEOLOGIA DA ÁREA 

o levantamento geológico efetuado em aflora­

mentos, frentes abandonadas de lavra, trincheiras e amostras 

de sondagem a trado, permitem a descrição abaixo, para a ge~ 

logia da área. O esboço geológico regional, em escala de 

1:250.000, mostra a situação do Granito Passa Três em rela­

ção às formações encaixantes. O mapa geológico de detalhe, 

em escala de 1: 1.000 (ANEXO 3) ilustra a distribuição das 

litologias e estruturas no alvará da MINEROPAR. 

Para os objetivos da prospecção executada, o 

Grani to Passa Três e a li tologia mais importante, ocupando 

pouco mais de 10% da área legal disponivel, a qual abrange, 

por sua vez, 20% da superficie total de afloramento da intru 

sao. 

rosea, 

O Granito Passa Três e equigranular, de cor 

composto essencialmente de feldspato potássico, quar! 

zo, algum plagioclásio sódico e pouca mica. Estruturalmen­

te ocupa o núcleo de uma dobra, encaixado nos pelitos da FOE 

mação Votuv~rava e seccionado a sul por uma falha subsidiá­

ria a transcorrência da Lancinha. Seus contatos com a Forma­

ção Votuverava são tectônicos, uma vez que a estruturação do 

bloco em que ele se aloja está condicionada por falhamentos 

de empurrão. O contato por falha com a Formação Perau é mais 

evidente, por ser posterior. O granito é nitidamente intrusi 

vo, embora os indicios sugiram um alojamento do tipo alócto­

ne, isto é, que a intrusão tenha sido transportada com suas 

encaixantes, após a cristalização, no evento tectônico de em 

purrao que precedeu a transcorrência. 

Em vários locais distantes dos contatos, apo­

fises do granito recortam as rochas da Formação Perau, sendo 

bastante expressivos os efeitos termais nas salbandas, prin­

cipalmente dentro dos calcários impuros e rochas calco-sili­

catadas. 

A Formação Votuverava aflora, na região, com 

filitos, meta-siltitos e quartzitos intercalados. A Formação 

Perau consiste numa faixa de rochas xistosas, carbonáticas 

impuras, calco-silicatadas e, mais distante do granito, pas-

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone : PABX (041) 252·7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba - Paraná 
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sam a predominar rochas de fácies pelito-clásticas com in­

tercalações de possiveis meta-vulcânicas e meta-basitos. No 

Morro do Descalvado, esta unidade contém um possante nivel 

de quartzito. 

O quadro geológico local é completado por di­

ques de diabásio, de direção geral N60 0 W, não representados 

no esboço geológico regional, embora mapeados na escala de 

detalhe. 

Dentro do granito, o mapeamento de detalhe r~ 

velou a ocorrência de 3 séries de veios de quartzo, abaixo 

descritas, responsáveis pelas concentrações de ouro hidro­

termal mais importantes da área prospectada. Esta caracteri­

zação não é definitiva, por nao estar completa a pesquisa de 

detalhe, mas representa o quadro dominante das mineralizações 

locais ao nivel atual do conhecimento. Os filões estendem-se 

além dos contatos do granito, como será referido posterior-

me nte . 

Contêm mais limonita do que quartzo, nas zo­

nas oxidadas ou pelo menos nas superficies de oxidação, su­

gerindo altos teores de sulfetos. Estes podem ser reconheci­

dos nos "box-works" porosos e ferruginosos. As espessuras 

sao bastante regulares, mas pequenas entre 0,2 e 0,3 m, ape­

sar das formas em planta tenderem a sigmóides alongados. Em­

bora os filões individuais tenham comprimentos de 3 a 5 m, 

eventualmente atingem 15-25 m, as zonas de falhas que os 

contêm são persistentes ao longo da área e se repetem ao lon 

go delas. Os contatos são nitidamente cisalhados observando­

-se a ruptura também no interior dos filões, o que indica que 

as falhas por eles preenchidas mantiveram-se ativas apos a 

cristalização dos materiais de preenchimento. Os teores re­

ferentes a este sistema de veios na região estão na ordem de 

10 a 30 gft de Au. Estes filões geram detritos essencialmen­

te limoniticos, com abundância de quartzo onde são intercep­

tados pelos filões de orientação geral E-W. 

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone : PABX (041) 252·7844 . Cx Postal, 6143 . CEP 80.030 . Curitiba· Paraná 
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Filões N-S 

Menos abundantes que os anteriores, diferem 

ainda pela ausência de cisalhamento e pelos teores elevados 

de ouro, na ordem de 100 g/t. 

Preenchem falhas antitéticas, segundo o mode­

lo tectônico definido na região (zona de influência da Falha 

da Lancinha). Estas falhas mantiveram-se abertas durante pro 

cesso tectônico gerador do sistema de fraturamento regional, 

o qual aparentemente condicionou o alojamento do granito e 

seus veios mineralizados. Por isto, elas assumem importância 

especial como controles das mineralizações. Por sua própria 

natureza tectônica, estes filões são geralmente mais curtos 

e irregulares do que os anteriores, mas tendem a ser mais es 

pessos e ricos. As suas direções variam entre NlOoE e NlOoW. 

As suas ir.tersecções com os filões N500 _60 0 E são alvos pref~ 
renciais para a exploração de detalhe . 

são os mais novos, aparentemente, pois inter­

ceptam os primeiros. Est~ relação de idade não é segura, de­

vendo ser verificada por ocasião de lavra. Não foram obser­

vadas suas intersecções com os filões N-S. Eles contém mais 

quartzo do que limoni ta nos afloramentos, ou seja o quartzo 

leitoso que o constitui é pobre em limonita. 

Suas espessuras são variáveis, tendendo à len 

ticularização, mas os afloramentos mostram que estes filões 

são normalmente mais espessos do que os primeiros, entre 0,3 

e 0,5 m. Quando interceptam os filões N50 0 _60 0 E, podem de­

senvolver-se bolsões lenticulares, com espessuras superiores 

a 0,5 m. Os "box-works" são limpos, pobres em limonita, pos­

sivelmente derivados de carbonatos e fluorita, esta última 

observada localmente. As suas extensões individuais atingem 

20 a 40 m nos locais verificados, mas o seu anastomosamento 

permite continuidades de pelo menos uma centena de metros. 

Os teores conhecidos de Au são os mais baixos, da ordem de 

0,2 a 2 g/t, podendo ser estéreis. 
Rua Constantino Marochi, 800 - Fone: PABX (041) 252-7844· Cx Postal, 6143. CEP 80.030· Curitiba· Paraná 
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Os veios . ou filões podem ser considerados co­

rno zonas de alteraç ão hidrotermal, com quartzo no centro e 

gradando para graisens nitidamente associados a urna fase 

pós-magmática, relacionada à evolução do próprio granito. 

Neste, há predominância de veios auriferos associados com p! 

rita e, localmente, calcopirita e arsenopirita. Nas encai­

xantes há maior presença de calcopirita e malaquita. Estas 

zonas hidrotermalizadas variam de milimetros até 0,4 m de 

espessura, conforme as observações locais. 

4 - TRABALHOS REALIZADOS 

Basicamente os trabalhos contaram com as se-

guintes etapas: 

a) Levantamento planimétrico 

b) Amostragem de furos a trado 

c) Abertura de escavações 

d) Mapeamento de trincheiras 

e) Amostragem de rocha 

f) Análises quimicas 

g) Geofisica (magnetometria) 

a) Levantamento Planimétrico 

A area pesquisada abrangeu cerca de 0,7 km 2 , 

na porçao norte do alvará. 

A locação e amarração topográfica dos traba­

lhos de superficie, escavações, picadas e outros, foi efetua 

da na escala 1:1.000, conforme mapa apresentado em anexo. 

b) Amostragem de Furos a Trado 

A amostragem dos furos a trado foi planejada 

sobre uma malha de 100 x 10 m a norte da linha-base, onde se 

tinha as maiores evidências das mineralizações. A sul da li­
Rua Constantino Marochi, 800 . Fone : PABX (041) 252·7844 . Cx Postal, 6143 . CEP 80.030 . Curitiba · Paraná 
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nha-base, a malha adotada foi de 200 x 10 m, procurando-se c~ 

brir toda a área ocupada pelas rochas graniticas. Posterior­

mente a porçao norte foi adensada com uma linha intermediá­

ria, resultando assim em malha 25 x 10 m. 

Os furos foram executados com trado de 6", 

modelo IPT, atingindo a profundidade de 1 m. No perfil cole­

tado, o horizonte "A" foi descartado para evitar contamina­

ções. As amostras do intervalo 0,9 a 1 m estão arquivadas 

para posterior análise quimica. As amostras correspondentes 

ao intervalo abaixo do horizonte "A" atã 0,9 m, foram trata­

das no laboratório de Morretes da seguinte forma: inicial­

mente des1amagem por 20 minutos, posteriormente prã-concen­

tração em calha rif1ada, para em seguida ser concentrada em 

bateia e finalmente processada a contagem do número de pin­

tas de ouro, com o auxilio de lupa de mão. Algumas amostras 

foram submetidas a contagem de pintas através de lupa binocu 

lar. 

O resultado deste trabalho encontra-se em ma­

pa anexo, (ANEXO 4) bem como a interpretação dos trechos anô 

ma10s, que . serviram para a locação de novas trincheiras. 

c) Abertura de Escavações 

Durante a amostragem dos furos a trado para 

contagem de pintas, foram tambãm analisados os fragmentos e 

blocos de quartzo no soio. 

Esta técnica teve como objetivo a localização 

de veios de quartzo minera1izados, atravãs do estudo da pa 

leosuperficie de seixos ("stone 1ine"). Para isso efetuou-se 

a descrição detalhada dos fragmentos, suas formas, quantida­

des, presença de pirita, "box-works" e outras caracteristi­

cas fornecedoras de informações da possive1 área-fonte. Como 

resultado, detectaram-se inúmeras estruturas e filões, deno­

tando a eficiência do mãtodo como meio prospectivo para a 

area. 

As trincheiras foram locadas em zonas consi­

deradas anômalas em relação à concentração de quartzo no so­

lo (15 a 20 fragmentos). 
Rua Constantino Marochi, 800 - Fone: PABX (041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030· Curi tiba · Paraná 
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Posteriormente foram evidenciadas outras zo­

nas anômalas, a partir dos resultados de contagem de pintas 

de ouro no solo. Essas anomalias deverão ser verificadas em 

futuros trabalhos de detalhe. 

d) Mapeamento de Trincheiras 

Foi efetuado na escala 1: 50, visando a des­

crição detalhada da rocha hospedeira de natureza granitica e 

zonas rnineralizadas com suas variações. 

A denominação das trincheiras e feita pela 

sigla TR, acompanhada pela numeração da linha topográfica cOE 

respondente (TR-400 = linha 400). A localização da escavação 

ao longo da picada é definida pela metragem em relação à li­

nha-base. 

A descrição das escavaçoes acha-se em anexo. 

(ANEXO 5). 

e) Amostragem 

Ao longo das escavações foi realizada amos­

tragem continua de canal, com suporte básico de 1 metro por 

amostra, mas respeitando as variações litológicas e/ou es­

truturais (contatos, fácies, fraturas, veios, etc). 

Convencionou-se coletar amostras de rocha com 

cerca de 1 a 2 kg, correspondendo a uma canaleta no piso da 

escavação com dimensões de 1 m x 0,30 m x 0,30 m. 

Essas amostras, após codificadas, foram devi­

damente acondicionadas em sacos plásticos para posterior ana 

lise quimica. 

f) Análises OuImicas 

As amostras de rocha foram analisadas nos la­

boratórios da METAGO - Metais de Goiás S .A., através do me­

todo "Fire Assay". 

Foram analisadas cerca de 15% das amostras co 

letadas, ficando as demais estocadas em local apropriado. 

Rua Constantino Marochi, 800 - Fone: PABX (041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030. Curitiba - Paraná 
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Os laudos das análises quimicas acham-se em 

anexo (ANEXO 6). 

g) Geofísica 

O método geofisico utilizado foi a magnetome­

tria. O objetivo principal foi detecção e rastreamento de 

veios de quartzo sulfetados. O processo utilizado não mos­

trou um contraste que pudesse ser claramente observado, po­

rém definiu, na parte sudoeste da área, uma anomalia bastan­

te significativa que pode representar um dique de diabásio. 

O mapa de isogamas encontra-se em anexo (ANEXO 7). 

5 - DADOS FfsICOS DE PRODUçAO 

Levantamento planimétrico (1:1.000) •.....••.•.•. 0,70 km 2 

· Amostras de furo a trado coletadas ....... • ........ 627 un 

· Tra t amento das amostras dos furo s a trado (con-

tagem de pintas) .................................. 627 un 

· Geofisica (magnetometria) .......•................ 4.340 m 

· Abertura de escavações ...•..•................... 1.020 m3 

· Trincheiras descritas ....................•......... 25 un 

· Extensão total (trincheiras) .............•......... 730 m 

· Amostras de r ocha coletadas 

Amostras ana lisadas para Au 

6 - RESULTADOS OBTIDOS 

745 un 

113 un 

Até o momento nao se dispõe de informações 

suficientes para avaliar a potencialidade da are a em termos 

de estimativa de reservas de ouro, devido ao reduzido numero 

de análises quimicas existentes. 

Em termos de mineralizações, algumas observa­

çoes podem ser delineadas com base nos resultados analiticos 
Rua Constantino Maroch i, 800 . Fone: PAB X (041 ) 252· 7844 . Cx Postal, 6143 . CEP 80.030 · Curitiba · Paraná 
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existentes: 

Teores econômicos de ouro associam-se a 

veios sul f e t ados de quartzo embutidos no granito. Esses teo­

res t o rnam-se inexpressivos ou nulos na rocha hospedeira e 

mesmo em zonas de alteração hidrote rmal (epidotização e gra! 

s e nização). 

Esta situação pode ser verificada na escava­

çao TR-625, conforme esboço a seguir: 

102m 

+ 

+ 

-I-

LM . 2507 «,).lJpgm Aul 

,LId. <~C6'6 . 54 p,,", Au I 

+ 
E IIEIO CE OUIIRT ZO 

3E GRAISEN 

8 GRANITO 

ES:::lLA . 1 : 20 

L!l 2 ~ Oe "'O.tO~pm.l..o1 

- Os veios de quartzo identificados na are a , 

e descritos no item 3, possuem espessuras da ordem de poucos 

milime tros até 0,30 m, sendo irregulares e descontinuos. 

Acham-se embutidos em zonas de falha/fratura 

com direções N50-60E, E-W e N-S. O sistema N50o _60 o E parece 

ser o principal controlador das mineralizaçôes. 

Localmente ocorrem faixas com enxames de 

veios de quartzo que apresentam teores econômicos de ouro ao 

longo de sua extensão. Esta s ituação configura zonas minera­

l i zadas que podem atingir espessuras métricas, conforme ve 

rificado na t rincheira TR-475-A, abaixo ilustrada. 

Sm 7 6 5 4 3 210m 

N9 Arrostra IM 1266212661 12660 126591 265s1 2657 1 2656126551 

Teor Au (ppn) 0,55 1,63 0,96 1,59 0,33 <0,10 <0,10 <0,10 

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone: PABX (041 ) 252·7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba · Paraná 
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Cabe salientar que as amostras nao foram ana­

lisadas a partir de 8 m. 

A potencialidade da area para mineraliza­

ções de ouro nao se restringe apenas ao corpo granltico, mas 

também às rochas encaixa ntes. 

Na porção c e ntral d a area, a sul do "stock" 

granltico, foram identificado s "mullions" de quartzo associa 

dos a um pacote de xistos correlacionáveis à Seqüência Perau. 

Estes "mullions" são ricos em pirita e "box-works" preenchi­

dos por material alterado ferruginoso. Ocorrem em grande quan 

t idade e chegam a atingir dimensões métricas. 

Duas amostras foram analisadas para ouro, re­

velando os seguintes valores: 

AMOSTRA TEOR (ppm) 

LM-2.900 0,16 

LM-2.901 0,61 

Estas info rmações valorizam a area em termos 

de expectativas de reservas, ampliando a potencialidade para 

mineralizações aurlferas. 

Rua Constantino Marochi, 800 - Fone: PABX (041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba - Paraná 
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ANEXO 1 

Acordo com o Superficiário José Cruz Queiróz 

,. 
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Minerais do Paraná S.A. 

PROTOCOLO DE INTENÇOES 

~lINERADORA 

MINEROPAR AUXILIAR DE MINERAÇÃO DO PARANÁ LTDA, de direito pri­
vado, com inscriç~o no CGC/MF sob n9 75.038.117/0001-63, repre­
sentada por sua sócia gerente MINERAIS DO PARANÁ S/A - MINERO­
PAR, sociedade de economia mista, vinculada à ~ecretaria de Es­
tado da Indúst r ia e do Comércio do Paraná, com inscrição no CGC/ 

MF sob n9 77.635.126/0001-67, neste ato representada por seu Di­
retor Presidente, geólogo ARSENIO ~fUR.~TORI e por seu Diretor 

Técnico, geólogo ELBIO PELLENZ, ao final assinados. 

SUPERF I CIÃRIO 

JOSr CRUZ DE QUEIROZ, brasileiro, casado, agricultor,portador ' 

do cart~o CIC-CPF/~F n9 072.362.129-20 ~ RG n9 4.441.845-2/SSP­
PR residente e do~iciliado ã Rua Quinze de Novembro,31Z4-Campo' 
Largo - PR. 

OBJETO 

O presente instrumento tem como objetivo estabelecer as inten­
çoes das _par~es contratantes para o d ~ senvolvimento dos traba­
lhos de pesqui sa mineral, lavra experimental e lavra na ár ea ob­

jeto do Alvará n9 6.8 18, DOU de 20.11.85, outorgado no processo 
D~P~I 820 .150/Sl, no local denominado Povinho do São João, ~Iuni­

cipio e Comarca de Caopo Largo, neste Estado, em que a MI\ERA­
DORA é titular de direito mineral e o SUPERFICIÁRIO e proprie­

tirio e/ ou possuidor de área com lavra no local da autorização 

de pesquisa. 

CO NDIÇOES 

1. As partes resolvem firmar associação conjunta 
para a realização dos trabalhos de pesquisa 

" 

~ 
Rua Constantino Marochi, 800 . Fone: PABX(041) 252·7844· Cx Postal, 6143· CEP80.000· Curitiba· Paranã 
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lavra experimental e lavra na área restrita em que o SUPERFI­
CIÁRIO realizou descoberta de veios de quartzo aurífero e que 

vem sendo atualmente trabalhada por este ~ltimo, conforme deli~ 

mitação e demarcação em campo, a ser realizado conjuntamente en­

tre as partes. 

2 • . Após esta demarcação e elaboração dos orçar..en-

tos, as partes firmarão instrumento definitivo 
de associação, sSndo que, ao SUPERFICIÁRIO é facultado a inte­

gralização de até 49t (quarenta e nove por cento) sobre o total 

do capital da sociedade em conta de participação a ser criada 
com base nos orçamentos a serem elaborados pela MINERADORA. 

3. Independente da participação como proprietário 

do solo, a associação e sociedade em conta de 

participação a ser constituída entre as partes concederá uma 

participação de 8% (oito por cento) do resultado bruto da fa­
se de lavra experimental e/ou lavra ao SUPERFICIÁRIO, a título 

de "royalties", na área citada no item'l. 

4. A ~lINERADORA, em qualquer das fases previstas 

para a a ti vidade mineral, terá exc I us i vidade na 

coordenação técnica do empreendimento, ficando o SUPERFICIÁRIO 

sujeito às determinações e orientações técnicas da detentora do 

direito mineral. Tal mando técnico aplica-se também na reali:a­

ção dos respectivos orçamentos. 

5. A participação nos resultados sera proporcio­

nal aos investimentos realizados pelas partes 

em cada etapa prevista - pesquisa, incluindo também a lavra ex-

perimental. 

6. Caso o SUPERFICIÃRIO nao deseje a participação 

nos custos das atividades, na forma prevista 
neste instrumento, ou não concorde com o orçamento apresentado, 

teri a faculdade de receber apenas a participação prevista no 

{\) 
Ru. Co.~ •• dno M .. <><hl, 800 . Fo.dABX (O41) 252·7844 • ex Po".I, 6143 • CEP 80.000 . Cumlb •. P .... ~ 



- - ----_ .. __ ._--- -
' .' ' ~ 

:I-"-:--------t( Ma L\!IE ~~~Arrl )t-------
I 
I Minerais do Paraná S.A • 

• ! 

[ 

r 
L 

, 
I 

r- ! 
I 

[i 

[ 
r 

L i 

r i 
I 
I 

L. ! 

[ , 

C 
[ 
r 
L 

[ 
r 

L... 

[ 
r 
l-. 

[ 

[ 

I 
AO·OO1 

N 

V': 
< 
z 

item 3 supra e os direitos decorrente do acordo.celebrado nes­
ta data, na qualidade de SUPERFICIÃRIO, onde autorizou-se a 

realização dos trabalhos pela MINERADORA na totalidade da sua 

propriedade. 

7. Para fins de opçao na associação e participa-

ção conjunta nos investimentos, o SUPERFICIÁ -
RIO terá o prazo de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento da 

notificação a ser remetida pela MINERADORA - onde constará os 
termos da sociedade em conta de participação, v plano inicial de 

pesquisa mineral, lavra experimental e os orçamentos e a parti­
cipação inicial de cada contratante, para a manifestação expres­
sa do seu interesse no empreendimento conjunto; findo o prazo 
sem que o SUPERFICIÃRIO tenha manifestado o seu interesse a MI­

NERADORA poderá considerar como desistência na associação con­
junta nos investimentos e resultados. 

8. Qualquer lavra experimental na área a ser de­
marcada somente será ~niciada ap6s a aprovação 

pelo DNPM do respectivo plano de lavra experimental, em confor-
midade com a legislação mineral vigente. 

9. Fica esclarecido que, a participação de que 

~rata o item 3, na fase de lavra experimental, 
poderá ser utilizada como amortização no capital social - item 2, 
caso o SUPERFICIÃRIO opte pela associação no empreendimento. 

E, por estarem certos e ajustados, firmam o 

presente, para que surtam os seus jurfdicos e legais efeitos. 

CuritibafO de maio de 1 9S~ 
MINERADORA: 

ELBIO PELLEN Z 

Rua Constantino Marochi, 81)0 - Fone: PABX(041) 252·7844· Cx Postal, 6143. CEP 80.000. Curitiba. Paraná 



r 

r 

r 

-
L 

r 

r 

r 

r 

r 

C M'~tntO'A~ )~--_---.---
MineraiS do Parana S.A. 

• 

INSTRUMENTO PARTICULAR DE ACORDO PARA A REALIZACAO DE PESQUISA ~!I­

NERAL E/OU LAVRA 

~tI ~E R:\DO R.-\ 

~II~ERüPAR AUXILIAR DE MINERAÇÃO DO PARANÁ LTDA, pessóa jurídica de 

direito privado, 'com inscrição no CGCL!'-1F sob n9 75.038.117/0001.63, 

representaJa por sua s6cia gerente MINERAIS DO PARANÃ S/A - MINE­

ROPAR, sociedade de economia mista, vinculada i Secretaria de Es­

tado da Indústria e do Comércio do Paraná, com inscrição no CGC/ 

~F sob n9 77.635.126/0001.67, neste ato representada por seu Dire­

tor Presidente, geólogo ARSENIO ~IURATORI e por seu Diretor Técnico, 

g~3logo Elb~o Pellenz, ao final assinados. 

SUPERFI CL-\RIO 

JOS~ CRUZ DE QUELROZ, brasileiro, tasado, agricultor,portador do 

cartão CIC-CrF/~lF n9 072.362.129-20 e RG n9 4.441.84S-2/SSP-P~ re­

sidente e domiciliado i Rua Quinze de Novembro, 3124,Campo Largo--

OBJETO 

O presente instrumento tem como objetivo compor amigavelmente a . 
rcalj,.:ação d..os trabalhos de pesquisa mineral, lavra experimental e 

Ll\T3 definitiva na propriedade do SUPERFICI/\RIO acima qualificado, 

na :lreJ. objeto do Alvará n9 6.818, publicado no DOU do dia 20.11.85, 

outor gado no processo Di\P~1 n9 820.150/ 81, no local denominado Po­

\"1.nho do S~o João, ~Iunicípio e Comarca de Campo Largo, em que a ~II­

\E IWi' .\ R é titular do direito mineral, tudo em confC' rmidade CO !:I o 

plano de pesquisa apresentado j unto ao DNP~I e mais do que con:5t ar 

nos r e1at6rios e ~lanos de lavras experimentais e plano de aprove! 

Llmer,tc econômico a ser apresentado par;} apreciação e dcfcri m::' nto 
n (' 1 o ~) \ P ~ 1. 

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone: PABX(041) 252·7844· Cx Postal, 6143 . CEP 80.000 . Curitiba· Paraná 
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CO~DIÇOES • 

1. Por este instrumento o SUPERFICIÃRIO permite a reali-

zaçao dos trabalhos acima mencionados em sua proprie- . 
~ 1 

dade, por parte da MINERADORA e/ou pessoas por ela credenciadas 

pelo prazo outorgado pelo DNPM para a pesquisa, ou, se for o caso, 

pelo tempo necessário ao esgotamento dos recursos minerais na pro­

priedade, na fase de lavra definitiva, 

2. A título de indenização pelos danos caus~os, renda 
pela ocupação do sol~ e participação nos resultados da 

, 

lavra, previ"stos pelo Código de Mineração e seu R~.g~ulamento, a MI-

\ERADORA pagará ao SUPERFICIÃRIO o equivalente f S~ 2c inco por cen-
\ / 

to) sobre os minerais extraídos de sua propriedade pelos trabalhos 

de lavra experimental e/ou lavra definitiva. 

2.1. O percentual previsto neste instrumento abrange, tam-

.bém, indenização e renda pela ocupação do solo, no c~ 

50 de ser necessária a instituição de servidões, na forma prevista 

pela legislação mineral. 

~. O descumprimento, pelo SUPERFICIÃRIO, da presente au-

torização, que não permita o ingresso na propriedade 

para a realização dos trabalhos previstos na pesquisa e lavra,con~ 

tituirá esbulho possessório, possibilitando ã MINERADORA a utili­
zaçao das medidas judiciais de proteção possessória previstas em 

le i. 

·lo Todos os custos com a pesquisa e lavra correrao 

-conta exclusiva da MINERADORA. 

por 

5 • A MINERADORA se compromete, durante a realização dos 

trabalhos de pesquisa e/o u lavra, a tomar todas as 

mediJas técnicas e compatíveis com a economicidade do emoreendimen 
-to, com vistas a proteção dos recursos naturais da propriedade do 

SUPERF[CU\RIO. 

6. A ~IINER:-\DORA fica ohrigada a permitir fiscalização p~ 

10 SUPERFICI~RIO das atividades de pesquisa e/ou 13-

vr:I, ~'()m o ohjetivo ne permitir a arllra\.:~o do total de minério cx-

r Rua Constantino Marochi, 800 - Fone: PABX(041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.000 - Curitiba· Paraná 
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traído e a sua participação prevista neste inStrumento. 

}.!I i\ERADORA: 

E, por estarem certos e ajustados, firmam o presente, 

em 04(quatro) vias de igual teor e fundamento, para 

que surtam os seus jurídicos e legais efeitos. 

Curitiba,20 de maio de 1986. 

ELBIO PELLENZ 

SUPERFICIÁRIO: 

TESTDIU~HAS : 

• 

r- Rua Constantino Marochi, 800 • Fone; PA8X (041) 252·7844 • Cx Postal, 6143 • CEP 80.000 • Curitiba· Paraná 
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ANEXO 2 

Acordo com o Superficiário Gilson Rink 
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Minerais do Paraná S.A. 

PROTOCOLO DE INTENÇOES 

MINERADORA 

MINERCPAR AUXILIAR DE MINERACÃO DO PARAN.A: LTDA, de direi to pri­
vado, com inscrição no CGC/MF sob n9 75.038.117/0001-63, repre­
sentada por sua s0cia gerente MINERAIS DO PARANÁ S/A - MINERO­
PAR, sociedade de economia mista, vinculada à Secretaria de Es­

tado da Indústria e do Comércio do Paraná, com inscrição no CGC/ 
MF sob n9 77.635.126/0001-67, neste ato representada por seu Di­
retor Presidente, ge610go ARSENIO MURATORI e por seu Diretor 

Técnico, geólogo ELBIO PELLENZ, ao final assinados. 

SUPERFICIÃRIO 

GILSON RENATO RINK, brasileiro, c1 .~do, gerente de produção,com 

CPF n9 056584119-04 e RG n9 588157-SSP/PR , residente e domici­

liado ã Rua Visconde do Rio Branco, n9 iS4l - 209 andar,ap.201, 

nesta Capital. 

OBJETO 

O presente instrumento tem como objetivo estabelecer as inten­
çoes das partes contratantes para o desenvolvimento dos traba­

lhos de pesquisa mineral, lavra experimental e lavra na área ob­

jeto do Alvará n9 6.818, DOU de 20.11.85, outorgado no processo 
DNPM 820.150;81, no local denominado Povinho do São Joio, Nuni­
c fp io e Comarca de Campo Largo, neste Estado, em que a ~IIXERA­

DORA é titular de direito mineral e o SUPERFICIÁRIO e proprie­

tirio e / ou po~suidor de área com lavra no local da autorização 
de pesquisa. 

CONDIÇOES 

• 

1. As partes resolvem firmar associação conjunta 

para a realização dos trabalhos de pesq1l) 
Rua Constantino Marochi, SOO - Fone; PABX(041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.000 - Curitiba -paran~~ 
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lavra ex'perimental e lavra na área restrita em que o SUPERFI- • 
CIÁRIO realizou descoberta de veios de quartzo aurífero e que 

vem sendo atualmente trabalhada por este último, conforme deli­
mitação e demarcação em campo, a ser realizado conjuntamente en­

tre as partes. 

2. , Após esta demarcação e elaboração dos orçamen-

tos, as partes firmarão instrumento de~initivo 

de associação, sendo que, ao SUPERFICIÃRIO é facultado a inte­

gralização de ati 49\ (quarenta e nove por cento) sobre o total 

do capital da sociedade em conta de participação a ser criada , 
com base nos orçamentos a serem elaborados pela MINERADORA. 

3. Independente da participação como proprietário 

do solo, a associação e sociedade em conta de 
participação a ser constituída entre as partes concederá uma 

participação de S\(cinco por cento) do resultado bruto da fa­

se de lavra experimental e/ou lavra ao SUPERFICIÁRIO, a título 

de "royalties", na área citada no item 1. 

4. A MINERADORA, em qualquer das fases previstas 

para a atividade mineral, terá exclusividade na 

coordenação técnica do empreendimento, ficando o SUPERFICIÁRIO 

sujeito às determinações e orientações técnicas da detentora do 

direito mineral.' Tal mando técnico aplica-se também na reali:a­

ção dos respectivos orçamentos. 

s. A participação nos resultados sera proporcio-

nal aos investimentos reali:ados pelas partes 

em cada etapa prevista - pesquisa, incluindo tamb~m a lavra ex­

perimental. 

6. Caso o SUPERFICIÁRIO nao deseje a participação 

nos custos das atividades, na forma prevista 

neste instrumento, ou não concorde com o orçamento apresentado, 

terá a faculdade de receber apenas a part icipação pre\'~, . 

Rua Constantino Marochi, 800· Fone: PABX(041) 252·7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.000 - Curitiba -paran~ 
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item 3 supra e os direitos decorrente do acordo celebrado nes­

ta data, na qualidade de SUPERFICIÁRIO, onde autorizou-se a 
realização dos trabalhos pela MINERADORA na totalidade da sua 
propriedade. 

7. Para fins de opção na associação e participa-

ção conjunta nos investimentos, o SUPERFICIÁ -
RIO teri o prazo de 15 (quin~e) dias~ a contar do r~cebimento da 

notificação a se,\ remetida pela MINERADORA - onde constar~ os 

termos da socieàade em conta de participação, o plano inicial de 

pesquisa mineral, lavra exp~rimental e os orçamentos e a parti­
cipação inicial de cada contratante, para a manifestação expres­

sa do seu interesse no empreendimento conjunto; findo o prazo 
• 

sem que o SUPERFICIÁRIO tenha manifestado o seu interesse a MI-
NERADORA poderá considerar como desistência na associação con­
junta nos investimentos e resultados. 

8. Qualquer lavr~ . experimental na área a ser de­
marcada somente será ~niciada após a aprovação 

pelo DNPM do respecti~o plano de lavra experimental, em confor-

midade com a legislação mineral vigente . 

9. Fica esclarecido que, a participação de que 

trata o item 3, na fase de lavra experimental, 
poderá ser utilizada como amortização no capital social - item 2, 

caso o SUPERFICIÃRIO opte pela associação no empreendimento. 

E, por estarem certos e ajustados , firmam o 
1 sente, para que surtam os seus jurídicos e legais efeitos. 

Curitiba, 

~ ~II NERADORA: 
ELBIO PELLENZ 

Rua Constantino Marochi, 800 . Fone: PABX (041) 252-7844 • Cx Postal, 6143 - CEP 80.000 • Curitiba. Paranâ 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE ACORDO PARA A REALIZACÃO DE PESQUISA MI­
NERAL E/OU LAVRA 

MINERADORA 

• 

l-lINEROPAR AUXILIAR DE MINERAÇÃO DO PARANÁ LTDA, pessoa jurídica de 

direito privado, com inscrição no CGC/MF sob n9 75.038.117/00º1.6~­

representada por sua s6cia gerente MINERAIS DO PARANÁ S/A - MINE­
ROPAR, sociedade de economia mista, vinculada ã Secretaria de Es­
tado da Indústria e do Comércio do Paraná, com inscrição no CGC/ 
~!F sob n9 77.635.126/0ÕOl.67, neste ato representada por seu Dire-

~-

tor Presidente, geólogo ARSENIO ~1URATORI e por """'seü -Diretor Técnico, 

geólogo Elbiq Pellenz, ao final assinados. 

SUPERFI CL~RIO 

[ GILSO~ RENATO RINK, brasileiro, casado, gerente de produção, com 
CPF n9 056584119-04 e RG n9 588157-SSP/PR, residente e domiciliado 

[ 

r 
L. 

r 

[ 

[ 

r 

ã Rua Visconde do Rio Branco, n~ 1541 - 209 andar, ap.201, nesta 
Capital. 
OBJETO 

o presente instrumento tem como objetivo compor amigavelmente a 
realização dos trabalhos de pesquisa mineral, lavra experimental e 
lavra definitiva na propriedade do SUPERFICIÃRIO acima qualificado, 
na área objeto do Alvará n9 6.818, publicado no DOU do dia 20.11 . 85, 

outorgado no processo DNPM n9 820.150/81, no local de~ominado Po- · 

. vinho do São João J ~lunicípio e Comarca de Campo Largo I em que a ~II­
~E RCPAR é titular do direito mineral, tudo em conformidade co~ o 
plano de pesquisa apresentado junto ao DNPN e mais do que constar 

nos relatórios e planos de lavras experimentais e plano de aprovei 

tamento econômico a ser apresentado para apreciação 
pe lo D~!PM . 

Rua Constantino Marochi, 800· Fone: PA8X(0411252·7844 • Cx Postal, 6143 • CEP 80.000 • Curitiba· Paraná 
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Minerais do Paraná S.A. 
fl.OZ-

CONDIÇOES 

1. Por este instrumento o SUPERFICIÃRIO permite a reali­

zaçao dos trabalhos acima mencionados em sua proprie­

dade, por parte da l-lINERADORA e/ou pessoas por ela credenciadas 

pelo prazo outorgado pelo DNPM para a pe~quisa, ou, se for o caso, 

_pelo tempo necessário ao esgotamento dos recursos minerais na pro-

p~iedade, na fase de lavia definitiva. 

2. A título de indenização pelos danos causados, renda 
pela ocupação do solo e participação nos resultados da 

lavra, previstos pelo C6digo de Mineração e seu Regulamento, a MI­

NERADORA pagará ao SUPERFICIÃRIO o equivalente a 5%(cinco por cen­

to) sobre os minerais extraídos de sua propriedade pelos trabalhos . 
de lavra experimental e/ou lavra definitiva. 

2.1. o percentual previsto neste instrumento abrange, tam­

-bém, indenização e renda pela ocupação do solo, no c~ 

so de ser necessária a instituição de servidões, na forma prevista 
pela legislação mineral. 

~. O descumprimento, pelo SUPERFICIÃRIO, da presente au-

torização, que não permita o ingresso na propriedade 

para a realização dos trabalhos previstos na pesquisa e lavra,cons 

tituirá esbulho pos s ess6rio, possibilitando à MINERADORA a utili­

zaçao das medidas judiciais de proteção possess6ria previstas em 

lei. 

4. Todos os custos com a pesquisa e lavra correrao 

conta exclusiva da r.UNERADORA. 

por 

5. A MINERADORA se compromete, durante a realização dos 

trabalhos de pesquisa e/ou lavra, a tomar todas as 

medidas técnicas e compatíveis com a economicidade do empreendimen 

to, com vistas à proteção dos recursos naturais da propriedade de 

SUPERFICIÁRIO. 

6. A MINERADORA fica obrigada a permitir fiscalização p~ 

lo SUPERFICIÃRIO das atividades de pesquisa e/ou la­

vra, com o objetivo de permitir a apuração do total de min~rio ex-

~ ( 
~. 

Rua Constantino Marochi, 800· Fone: PABX(041) 252·7844 • Cx Postal, 6143 • CEP 80.000 • Curitiba· Paraná 
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traído e a sua participação prevista neste instrumento. 

MINERADORA: 

E, por estarem cer t os~ e ajustados, firmam o presente, 
em 04(quatro) vias de igual teor e fundamen~o, para 

que surtam os seus jurídicos e legais efeitos. 

Curitiba, 

.~ 
ELBIO PELLENZ 

SUPERFICIÃRIO: 

TESTE~1UNHAS : 

. '~ 

• 

Rua Constantino Marochi,800· Fone: PABX(041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.000 - Curitih::l- PAr;ln!a 

• 
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ANEXO 3 

Minerais do Paraná S.A. 

Mapa Geológico Preliminar (Escala l:l.OOO)/Locação 

das Escavações 

Rua Constantino Maroch i, 800 - Fone : PABX (041) 252-7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba - Paraná 
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ANEXO 4 

Minerais do Paraná S.A. 

Mapa de Locação dos Furos a Trado, Contagem de Núme­

ro de Pintas e Trechos Anômalos (Escala 1:1.000) 

Rua Constantino Marochi, 800 - Fone : PABX (041) 252-7844 - ex Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba - Paraná 
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ANEXO 5 

Minerais do Paraná S.A. B J 8 L , O T f C 4 

Descrição das Escavações (TR-50, TR-100, TR-125, TR 

-150, TR-225, TR-250, TR-270, TR-300, TR-425, TR-

450-A, TR-475-A, TR-475-B, TR-600, TR-625, TR-639, 

TR-824, TR-825, TR-875) 

Rua Constantino Marochi, 800 · Fone : PABX (041) 252·7844 · Cx Postal, 6143 · CEP 80.030 · Curitiba · Paraná 
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SOLO CASTA~ o..AAO, ARGILOSO, GRANULAR I COM FRAGMENTOS DE 
QU.lR TZ O E:"'~l08AOOS NA MATRIZ 

SOLO CAST':'NI"C oWARRONAOO, ARENQ-ARGILOSO ORIUNDO DA ALTE RAC· 
DE ~OCHA GIU ,uTICA 

"STONE 1.1 111( ' 

VEIO CE QJ .!.RT <:O (qz ) 

GRANITO GRA I$ENIZADO 

GRANITO ALTIRAOO, GRAHULACAo FIIIA 'A MtOlA. EQJJIGRANULAR. 
ROSADO, IHl'lNSAMENTE FRATURADO E CISALHAOO, COMPOStCAO 
MICROCLiNtO . QUART ZO , PU. E POUCA M tA 
AS FRATURAS "'lIIlÊTR lU, .. I SÃO PREENCHI!».S POR MATmlAl ARGI­
LOSO BRANCO, CXtOOS DE FERRO I .UNGANtS 

FRATURA PRU'NCHIOl POR EPtOOTO 

FRATURA PfiEENCHIDl (X)M ÓXIOO DE: fe. 

FRAnJA A PR[ENCHIDA POR MATERIAl ARGI..OSO BRANCO 

• 
ATITUCE P\.AHO DE FAUiA I FRATURA 

-{M ••••••• j}-
MineraIS do Paraná S A . 

PRQ...E:TO METAIS PRECIOSOS 

PR09"ECTO OURO CAMPO LARGO 
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CONVENCÕES 

SOLO CASTAI HO a.ARQ, ARGILOSO, GRANüLAR. co~ FRAGMEN"'05 E 
aUAln:o ENGLI)BAOOS NÁ MATRIZ 

So..O,:.<;TA/'I1"IO flNtARR()NAOO, ARENO-A"!..>iLU~ fUUNDO JA :,:",7"[ 
I)E 1i0C. A GRANITtCA 

"STOM .... INE' 

VEIO DE QUARTZO {azl 

GRA"'TO GRA'SENIZAQO 

G~A~ Te .&LTERAOO. GRANULACÃO FINA ',1. MÉDIA. EQ,.UIGRANULe..R 
RCSA.:iO, INTENSAMENTE F"RATU~ADO E CI$l.LHAOO. CO/'...pOSlCÃO 

MICHOCLiNIO. QUARTZO, PL,I,(, E POUCA ~ICA 
AS FRArURAS MILLMETRtCA .. , sÃo PREENCHIMS POR MATERIAL AROI­
leso I:I1ANCO, O)(IOOS CE FERRO I MA.p.,GANÊS 

PlI1ITA 

FRATURA 'pREENCHI!)o\ Pm (PICOTO 
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FR"l1JRA PREENCHIDA POR MATERIAL ARGI....OSO BRANCO 

ATITuDE PLANO DE FALHA / FRATJRA 

AMOSTRA DE CANAL 

-(111 .... 0 ••• )-
Mmerals do Parana 5 A 
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PROJETO METAIS PRECIOSOS 
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COIUI OES 
SOLO CASWH) AMARELADO , RICO EM FN.GME:NTOS DE QUARTZO EM 
SUA MATRIZ 

SOLO CASTANHO E9OJAO . .....TRlZ ARGILOSA. ENOLOIIANDO f'IUIGIIENTOS 
E BLOCOS DE ORAHM'Q AI. TERAOO E OlJARno 

SOlO CA$1MHO OJftO, CJRUIDO Dl AL.TtlUlÇÃo DE ROCHA GRANj 
rICA 

VEIO DE QUARTZO LElToao, MUITO ~, MCO EM 'u wo ..... 
~QC)OI pÇ'l .... TEIIAL AL lD'!OQ FPt'U,.....oKI. COM Pt'uTA. OXJ 
[W». o IIEIO E IMPREGNA DA POR OX IDO Df F. I l"ONIl"' ) .a. C;PECT O 
"SUJO'.' NAS BOR DAS, o IIE IO NeS TRA FOl. 14C10 CATAC L ASTlC A 

GRANITO llllOOlflCAOO ( HlOflOTERNALIZADO ) . $AO EVIDENOAOOS ~ 
DE GftEISININAÇ.t«J, ARGll llAc;ÃO E EPI.lOTlZAÇlo A GRElRNINAÇAO E 
,.. INTENSA IUIIS ~ DI' ZONA D( ALUIIMÇic E NAS BOIt_ 

W DOS IJEIOS DE QuARTZO. 05 VD15 DE WMTZO S.IiO ~, 
F'ORM"'1'110 Mk:LEDS NA ZONA DE AL TER.tÇJo 00 tltANITO. 
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51q17 1 240 
li' Q, ~ "J: ">A1 

'11 Ql q ]: 242 

51920 :E 243 
51921 :E '44 
151q22 1 .,~t; 

'11Q2~ 1 ,.~t: 

51924 I 247 
51'925 :E 248 
51926 I ,.tQ 

51927 I 250 
51928 I ?151 
51929 I 252 
51930 :E 253 

51931 'F 254 

151q~2 F 255 

51933 F 256 

51934 F 257 
51935 F 258 
51936 F 259 

,1937 l' 260 

51938 F 261 

.-5l.91U 26' 
51940 P 263 

51941 P 264 
51942 P ?~t; 

'11 qct" 'P ,,>t::.t::. 

51q44 P '67 

51945 F 268 

PI!:OIOO DE 40/88 
ANÁLISE _-':r..::2.-= __ 

unn UFTAGO N~ 56 

· 

· 

-

· 

Au 
ppm 

<Q:I0 

<0.10 

<0.10 

<0.10 

n ~7 
<0,10 

<0,10 

""n , n 
<0,10 

<0,10 

<o 10 

<o 10 

<o 10 

<o 10 

<o 10 

<0.10 

<0,10 

<0,10 

<n ln 
<0.10 

0,55 

O 65 

<0.10 

<0.10 

<0.10 

<0.10 

<n ln 

",,0,10 

<o .10 

<O ,10 

Au 

PPm 

0,60 

,0,61 

0,66 

. 

TIPO AMOSTRA ROCHA 
.. PULVERIZAClo TOTAL PRIEPARAÇAO 

ATAQue: 

M, ANALI'TICO ]lIRS ASSAI 

~C.A LI Z-4~~O llA At.AO~rIlÃ 

Au Au 
ppm ppm (m) Ctn) 

T2-QS CJ~ Cf8 ww 

" qg Cf'l " 
" ctCf , 100 " 
I' 100 \O~15 " 

0,90 0,53 .. IO~ 75 10 (,~O L( 

., 101.90 102,60 ., 
" 102,60 'o2,~O " 
" lol,go ,\0:1,70 li 

" 103, ~O 10~qO v 

" '03, ~O lOS l' 
b lOS 10G Ir 

h 1o, '07 \I 

" 101 /08 " 
\1 /og (O~ " 
CI f O Cf (tQ " 
" 

CIO 'f( " 
II III 11.3 " 
fI 113 114 ti 

,I I f 'f 11 ,5-
" I, IIS 116 I, 

0,64 0,,40 I' 116 ll}- I' 

0,66 0,63 f' 1t1 li&' " 
I. Jl8 lI'! Ij 

I, 119 ( 20 " 
II 120 /2./ 

" 

" 121 , 2.2 lr 

" (22 1'2.3 11 

'. 123- 124 'I 

" \ J 2'1 12.5 " I, /ZS- 12G " 

) QUI'MICO RESPONS,t(VEl.. 

Gráflca de Goiâs • CERNE 



,.. METAIS DE GOIÁS S/A.- METAGO 
~ BR-153 Km 2 -FONE 261-33-00-TELEX 0622340-00IANIA-OO 

~ Boletim de Andlisern ~ N2 51342 

r MINEBOPAR-MINERAIS DO 
L INnIJItKSSADO TIPO AMosn.A ROCHA. 

PARANÁ S.A. " PULVERIZAQIO TOTAL 
PAKPA .. AÇAO 

r LOCAL CURITIBA-PARANÁ ATAQUE 

L- RK.P. 
GIL'MAR P AlVA LIMA 

M. ANALrT'CO 
PIRE ASS.A:Y 

. 
LOOLI uc:,.kJ ~A L "~O~TRA 

NR ""X\1 Au Au Au r- I NSI DA AMOSTRA LAIIlRATORIO 
L ppm ppm ppm ppm em) {M) 

r 51946 :p ACE-269 <o ,10 Trt-62S t1' 'Z1 uul 

51947 P 270 - <0.10 ., , Z7 \ Z f .. 
L-

51948 :p 271 · <0.10 ~ t'I , /2 I' 

... 
51949 P AC'E-275 · <o ln T(-(;õV toa 10( iJiJ 

,. 
~1950 P ':J7r. ~n ln " 'oI 'ol If 

L 51951 P 277 
. 

<n ln 11 10 Z. o f'O!J ., 

[ 
51952 P 278 · <0,10 ' li 103 , <11# /I 

51953 P 279 o <n ln \, \0'1 105 11 

51954 ·P 280 · <0.10 li '05 (0' u 
,. 

51955 P 281 · <0.10 11 106 o 107 
" 

'-- 51956 p 282 · <o 10 " 107 loS I' 

r 51957P ':JR~ 
- " (0'8 ro 'f li . <O 10 

o 

L 51958 p ?8d. · c::nln " lo~ 110 " 
51959 P ",A" · <o 10 'f 110 Ui 

" 
51960 P ?86 · <0.10 ~ '" 112 11 L 

51961 P ?87 · .... n 1n \I ., 2 1/3 
" 

L 
51962 P 288 · <0,10 " 113 (I't " 
51963 P 289 · I1 'I /I$' 1/ 

. 
<o 10 li 

r;, q.:::,i l> 290 <0,10 " lfS 116 /1 

51965 P 291 · <o 10 li 11.6 )'7 11 
-

r- r;lq66 P ,q2 <0.10 '1 lO IIS " 
51967 P '93 · Hg ,,9 • 1 28 1.31 1.13 1.40 \1 

51.968 PI ?q,t · <0.10 \f It 9 120 11 
r 

51969 P 295 · I, 12.0 }ZJ " <0,10 

51970 P ?q,:i <0,10 " 12.\ I Z2. " 
51q71 P ",0'7 · ~0,10 ') 12.2 123 " 
51g72 P 298 · <0.10 l( 123 ,2Q u 

51973 P 299 · <o 10 \t \ (2..'f (2.5 " 
51974 P 300 - <0,10 ; \f 12Er IlG .. 

PEDIDO OI: 40/88 
..,. ANÁLiSe: _.....:..::.:........;;~-

Nti AMOST"AS . 113 ] 12 09 88 
aOIANIA • __ /. __ / __ 

QUI 'M1c""o ~,1VEL. 
I'J~lIr. 11. 1'",1:11 o CFRNE 



• METAIS' DE GOlAS S/A.- METAGO 
BR-153 Km 2 -FONE 261-33-00-TELEX 0622340-GOIANIA-GO 

~ Boletim de Análisel:?1 
~ N~ 51342 ~ '---------________________________________________________________ --J 

MINEROPAll-MINmRAIS DO PARA- TIPO AMOSTRA ~R~O~CwUwA,,-, ________ .,.-__ _ 
L ____________ -=N!~S~.~A~. ____________________________ ______ 

PREPARAÇÃO _P=-UL=V:...::E~R~I==Z~A~Ç~Ã!::.O_TO=T~AL~ __ _ 
r- LOCAI.. _--=C:..::UR=I=T=IB::.:A:::..--=P~AR=AN=Á _____________ _ ATAQUE 

R.a~ __ ~G=ILM==AR~~P~AI=V~A~L=IM=:A~ _________ _ M. ~NAI.."TlCO -'F ..... I ..... RuE;t....g,ASI:JLSw..Aa..y"--______________ ____ 

. 
I.Oc.AUZ,4çAo .:D4 A140C.íR4 

N" AU Au Au Au , Nl' DA AMOSTRA LAll:fiATORIO 
ppM ppm ppm ppm Ctn ) lt1l) 

51975 P A'CE-301 <0_10 TQ.-bSO tu; 1Z.? fi'" 

r 
51976 P 302 <0.10 ífl.-wo Cfl <'f 2 pl,l) 

51977 P 303 • <0.10 Ii qZ '13 II 

r 51978 P 304 <0.10 li 'i3 '1'1 I' 
51979 P 305 · <0,10 " <14 "lh- I( 

c;, q80 P 306 · 1",0,10 ri f:lS 'iG If r 

51981 P lO7 I~n 1n \I «tE» 't~ f( 

51982 P 308 <0,10 " ~~ '18 tI 

51983 P 309 1,38 1 51 1 34 1 ,:W \I ~8 Cf 'I l( . 
51984, P 310 · 0,30 n4n 030 o 21 " 

'1-i roa \J 

l)1.qBc; p 311 I",n , o ti (00 . IOf \I 
,. 

51986 P 312 · <n 1 n' ,\ lO' 10Z. li 

51~87 P ,13 · <o ,10 - \1 102 lo~ \, ,.. 

51988 P 314. '<O lO I' '03 . 10'( te 
-

51989 P ACE-316 <0.10 TR-'175',A 00 -1 p;l 

151990 P U7 <0,10 11 4 2 (r 

1'51991 P ~, 8 <0,10 f Z .3 ( 

'';;1QQ? 'P 319 n 11 J1..21 031' O.!l3 (I .B 4 Ii 

151993 P 320 1,59 1 61 1 .36 1.80 II ~ S- I' 

151994. P 321 nQ6 1.34 0.68 0.86 l' S , /I 

51995 P ~22 1 63 1,28 1 ,51 2,11 " 6 "} fi 

51996 P ~::n O 55 0,46 0,54 . 0,66 li 7 8 11 

51997 P 324 <0.10 II 8 '1 
" r-

L 51998 P 325 n ?n 11 ti! lO " 
519.99 P 326 · <0.10 u lo " " 
Ij:POOO 'P 327 ~o, la II 11 '2.. 11 

C;?orn " 1'8. · 
Ç. I •. n II 7,10 'ltJO I' 

\ .. 
, 

... 

L PE~IOO OI: 40/88 
ANAI..ISe: ---=..;; ..... _~-- ) N'II AMosTRAs---.;,=1::.1:.,3_ 

IJOIANIA .-1L/~/ 88 
, ~ QUI~ "'ESPONS~VEL 

Gr~nCl de Gaita • CERNE 
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ME;TAIS DE GOIÁS S/A.- METAGO Boletim de Análise · 

BR-153 Km 2 -FONE 261-33-00-TELEX 0622340-GOIAN IA-GO 

~ 
~ N2 51342· ~ 

INTl!RKSSADO MINEROP AR-MIN ERAIS DO 
PARANÁ S.A. 

L.OCAL CURITIBA-PARANÁ 

AESP. GILMAR P AIV A LIMA: 

NQ 
, NP DA AMOSTRA l..AI!tftATORIO 

52002 :P AC.E-331 
52003 F 332 
52004 F 333 
52005 l? 334 

52006 F 335 

'5'007 P 336 
52n08 P 337 
52009 P 338 
52010 P 339 . 
52011 P 340 
52012 P 341 
52013 P ~42 

52014 P ACE-329 

'i201'5 P ~10 

52016 P ACE-315 
. 

52017 P ACE-272 
52018 p 27~ 

'i?n1 'Q l' 274 

52020 P AO E- "\/1.1 

'l'n21 p 344 

52022 P 345 
52023 P 14.6 
52024 p ~L7 

52025 P '48 

52026 P 3d.q 

52027 P 350 

PEDIDO DE 40/88 
ANÁL.ISe: _--=-....L_.......;;..;~_ 

N" AMosTAAs _____ ..;;;.1;.;;;;1.=..3 

, 

, 

· 

. 

. 

· 
. 

· 

. 
~ 

ppm 

<o 10 

<0.10 

<0.10 

<0.10 

<: 0,10 

.... .11.10. . 
<n .1n 
0,63 

n ?Lt 

A 6.7 

<n .1Q 

. <n '10 

1 1~ 

<o 10 

2,09 

<n 1 n 

e.. <;'/. 

<n 10 

<n la 

r .09 

0,35 

0.29 

3,85 

20,46 

<0,10 : 

0,56 

Au 

nnm 

. 

· 0,76 

· n ,1 fi ' . 
9,36 

· 2 ,?n 

1i,7n 

· 
· 1 ,18 

· 0,41 

n ?n 

· 3 5R 

22 nR 

<0,10 

0,48 

TIPO AMOSTRA ROCHA. 
-' PULVERIZAÇlo TOTAL PRKPAAAÇAO 

ATAQUE -
M . ANALr'T'CO l'IRE ASSllY 

~ 

LOC.d LI "Z.âÇ6-o J14 6Io\ObTQ_ 

Au Au 

nnm nnm (m) l-m) 
Te~'t2S 138 13fí! ~(JJ 

\( ,~ 1'10 
" " ''IV J"f f u 

I' I q ( 1'42 " 
" 1'42.. JV I' 
" 1'& 1'1'1 " 
" lli if \L(S 'li 

0.67 0.4" \, 14S ,'# , u 

011 '4 .'1 (, I Cf 1- " -
R 76 71n ". 1'11 ICf R " 

li' 1«1 ,'1'1 ., 
.' 

\t, t49 . 16"0 II 

-
.-

T 1f 7SA 1,'0 '. 'lo If 

.. 29 Z'I,3S- , 

? ?1 1 R~ Tll.-t;oo 9Cf, rJS 9'i.60 11 

Te-'2S \0°,7> 10°8° " 
·IiRIi li n7 ,. IOO,qo 101,00 II 

,. 10\,00 f o"g o " 

re-63Y l" ,lO 11.3 " 
1,06 0,78 fi \13 lttf " 
0, 28 0,36 li Ulf IIS- l, 
n ~R n ~n " 115 "6 ,. 
:I 17 4 ?fi I, 116 &17 'I 

:R r:,7 :?n .71 '( "''lo iJ6,6fJ K 

- <0.10 li ~" 7 118 'H 

0,57 0,63 " "g u9 It 

J QUI'MICO AESPONSAVEL 

r,,:llio de r",j:la _ r.FRNE 
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METAIS DE GOIÁS S/A.- METAGO 
BR-153 Km 2 -FONE 261~3·00-TELEX 0622340-GOIANIA-GO 

~ Boletim de Análise 
~ N~ 51342 lJ?l 

IN1'ERESSADO MINERO~AB=MIDEB4IS DO TIPO AMOSTRA ROCHA 
~ARAN! 5.A. PULVERIZAvIo TOTAL .-

\ PAEPAAAÇAO 

LOCAL CURITIBA-PARANÁ ATAQUE 

Rita P. GILMAR P AlVA LIMA. M. ANALíTICO FIRE ASSAY 

loC.AL. Z64I"o .3>6 b I-(06T~~ 

Ng . Au , Ng DA AMOSTRA 
~ATORIO (~, (t,,) ppm 

52028 l' AC'E-''51 <o 10 
, 112-~ \li \20 II~ -

" 
. 

'. 

. 

, 

. 

: 

. 

" 

(c., .. I. 1 r 1 
PEDIDO D,E 40/88 POI~t"A. ,...lL../-º..2 ... j 88 ANÁJ..ISE 

~ , " • , ~ " '. I ,' ~., 

• 11'\ • 1 · ' " , ~ . 
.. IOA .. .,.. .. ,...A. 
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Minerais do Paraná S.A. 

lo.. 

r 

ANEXO 7 

Mapa de Isogamas (Escala 1:1.000) 

r 
lo.. 

L. 

r 
l 
r 

I.. Rua Constantino Maroch i, 800 . Fone : PABX (041) 252·7844 - Cx Postal, 6143 - CEP 80.030 - Curitiba - Paraná 

001 
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CONVENÇÕES 

., 

t==~~~~~~I~OWS~==~ ~OJETO METAIS ANPO 

MPO LARGO 0
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RO CA 
.,~ T..,. PROSPECTO OU 
.,. 

" .• OMETRIA (ISO 1000 MAGNET gama!!) 


